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Vinte e três motociclistas morreram em acidentes este ano

A
queixas de ambos os lados,
o certo é  que na maioria
das vezes acidentes com
motos são fatais ou deixam
sequelas irreversíveis nos
acidentados, por isso todo
o cuidado é pouco. Entre
Janeiro a Junho deste ano
foram  registrados pela Tran-
salvador,  que  23 motociclis-
tas foram  mortos em aci-
dentes de trânsito e outros
650 ficaram feridos.

Em comparação com o
mesmo período do ano pas-
sado foram registrados 27
motociclistas mortos em
acidentes de trânsito e ou-
tros 1.137 feridos. No ano de
2019 completo  os registros
da Transalvador apontam
para 40 motociclistas mor-
tos e outros 2.332 feridos em
acidentes de trânsito. Le-
vando em consideração que
devido a pandemia provoca-
da pelo coronavírus, no pri-
meiro semestre deste ano,
o movimento de carros nas
ruas diminuiu os números
preocupam.

Além de ser uma opção
de transporte, a moto se tor-

eterna indagação
no trânsito: de
quem é a culpa do
condutor do veícu-
lo ou motociclis-
ta?. Muitas são as

nou uma fonte de renda. Tal
realidade impulsionou a fro-
ta e também o número de
acidentes em todo o país.
Porém o medo de perder a
vida no asfalto é uma cons-
tante na vida de quem anda
em duas rodas. O motoboy
 Jonas Santana, precisa su-
perar os temores, subir na
moto e garantir o sustento
da família diariamente,”os
motoristas de carro estão
sempre ligados no celular.
Ficam sem atenção e fe-
cham a gente. Todo o mês
perdemos um colega ou te-
mos um acidentado.”

O eletricista Renan Ro-
cha , matou acidentalmen-
te, um motoqueiro no acos-
tamento de uma estrada
em 2010 e até o ano pas-
sado pagava um salário mí-
nimo para o filho da vítima,
que era menor “foi uma li-
ção dura, mas aprendi que
é preciso estar atento, po-
rém lembro que estava es-
curo e sem sinalização. 
Motos e bicicletas precisam
estar iluminadas.Eles apa-
recem do nada em nossa
frente.”

O músico Jefferson Ma-
sina diz “eles,  os motoquei-
ros não usam capacete, não
usam sinalização, estão
sempre correndo e com
pressa e acabam cometen-
do  acidentes, muitas vezes
com vítimas fatais. É certo

que eles são muito vulnerá-
veis, mas muitas pessoas
se acidentam por conta das
suas peripécias.”

Sem habilitação, acima
da velocidade permitida e
ignorando o sinal vermelho.
É assim que parte dos mo-
tociclistas dirige pelas ruas..
As transgressões às nor-
mas básicas do trânsito são
o passaporte para aciden-
tes violentos, sequelas per-
manentes e, em casos ex-
tremos, a morte, não ape-
nas de quem está na moto
como também de pedestres
e de ocupantes de outros
veículos. 

O engenheiro André Du-
arte argumenta, “quando
estou ao volante fico aten-
to, porque conseguem pas-
sar por espaços pequenos
cortam a frente do nosso
veículo e saem em zigue-
 zague em alta velocidade.
Como o carro é mais pesa-
do se frearmos  , pronto
eles estão no chão. E aí, de
quem é a culpa?”

A dançarina Joyce Var-
gas comenta, “é  um com-
portamento comum à maio-
ria absoluta dos motociclis-
tas trafegar nos corredores
entre veículos, isso é um
passaporte para a morte e
coloca em risco a vida de
outras pessoas também.”

A especialista em trân-
sito, Eliane Piestak, afirma,

TRANSITO
Além de ser opção de transporte, a
moto se tornou fonte de renda

“Além de ser uma exigência
da lei, respeitar os limites
das vias e sinalizar qualquer
tipo de manobra com ante-
cedência são condutas fun-
damentais para qualquer
usuário do trânsito, ainda
mais para os motociclistas,
que estão muito expostos.”

De acordo com o advo-
gada  Sonia Maranghetto,
que atua na área,  ”o proble-
ma é, principalmente, como
se interagem os diversos
atores do trânsito. Na minha

opinião, mudanças repenti-
nas de faixa, falta de sinali-
zação de sua intenção, al-
tas velocidades e falta de
distância de segurança são
fatores preponderantes nos
acidentes.”

A Assessoria de Comu-
nicação  da Transalvador
disse em nota  que,  ” no
ano passado  lançou a cam-
panha Vivo na Moto, que
consiste em encontros es-
peciais com motociclistas
para orientá-los sobre boas

Mesmo sendo proibido,
é comum encontrarmos
ruas, obras e avenidas con-
tendo nomes de pessoas vi-
vas. Não concordando com
essa prática, o deputado Zé
Raimundo (PT), propôs uma
lei, onde proíbe homena-
gens a essas pessoas. En-
tão, na última quinta-feira
(13), a lei foi decretada pelo
presidente da Assembleia
Legislativa, deputado Nel-
son Leal (PP). Segundo as
regras, a lei dispõe sobre
normas para denominação
de estabelecimentos, insti-
tuições e bens próprios pú-
blicos no âmbito do Estado
da Bahia. 

De acordo com o Con-
gresso Nacional a Lei Nº

Lei proíbe dar nomes de vivos em locais públicos
6.454 de 24 de outubro de
1977, no Art. 1°, é proibi-
do, em todo o território na-
cional, atribuir nome de
pessoa viva ou que tenha
se notabilizado pela defe-
sa ou exploração de mão
de obra escrava, em qual-
quer modalidade, a bem
público, de qualquer natu-
reza, pertencente à União
ou às pessoas jurídicas da
administração indireta. 

Dessa forma, com a ini-
ciativa, o parlamentar pro-
põe uma reflexão para que
seja dimensionado “de ma-
neira alargada o sentido de
uma propositura que tem
como tela a denominação
de um logradouro público
e sua relação com a me-
mória social”, disse.  

O deputado destaca,
ainda , que “a utilização de

nomes de pessoas vivas
nos bens pertencentes ao
patrimônio público, móveis
ou imóveis, tem sido uma
preocupação das autorida-
des que zelam pelo que é
de todos, certamente para
impedir a privatização do
patrimônio público, ou com
outras palavras, a sua pa-
trimonialização”. 

Pelas regras da lei pro-
mulgada esta semana,
está autorizada a utilização
de nome de brasileiros já
falecidos que se destaca-
ram em virtude de relevan-
tes serviços prestados ao
Estado ou ao País; ou por
sua cultura e projeção em
diferentes áreas do conhe-
cimento humano; ou pela
prática de atos heroicos e
edificantes.  

Também podem ser ho-

menageadas personalida-
des que tenham importân-
cia histórica, política, des-
taque intelectual, científico,
esportivo; nomes retirados
da flora, fauna e folclore
brasileiro; datas de signifi-
cação especial para a his-
tória do Estado ou do País;
nomes de pessoas ou da-
tas de outras nacionalida-
des, desde que vinculadas
a acontecimentos, feitos,
atitudes, ideias, valores,
símbolos que sirvam de
exemplo para as mais am-
plas coletividades e não
contrariem os princípios do
Estado Democrático de
Direito e a concepção de
uma sociedade plural em
suas múltiplas dimensões
políticas, econômicas, so-
ciais, étnicas, culturais e
religiosas. 

práticas no trânsito e ações
em autoescolas, pontos es-
tratégicos da cidade e esta-
belecimentos comerciais,
quando foram distribuídos
jornais especiais feitos com
dicas para a segurança dos
motociclistas. O objetivo da
campanha é levar ações edu-
cativas de conscientização
de boas práticas no trânsito
aos motociclistas da cidade,
a fim de reduzir o número de
acidentes envolvendo esta
categoria em Salvador.”

Foto:Romildo de Jesus

CLEUSA DUARTE
REPORTER

No Centro de Salvador, a
sede do Comando-Geral da
Polícia Militar da Bahia
(PMBA), conhecida como
Quartel dos Aflitos, foi refor-
mada com R$ 1,3 milhão em
recursos do Estado. Uma
cerimônia realizada no local,
com a participação do gover-
nador Rui Costa, na manhã
desta quarta-feira (19), ofici-
alizou a entrega da obra e
ainda premiou policiais mili-
tares que atuaram no resga-
te das vítimas da tragédia da
embarcação Cavalo Marinho
I, em 2017.

De acordo com o gover-
nador, oferecer um ambiente
de trabalho adequado eleva
a autoestima e a produtivida-
de dos servidores. “Com
muito esforço e mesmo ten-
do carência de recursos, es-
tamos melhorando as condi-
ções de trabalho nas nossas
instituições, visando o bem-
estar dos nossos servidores,
seja na área da segurança
pública, na saúde, e outras
áreas. Este prédio histórico,
que representa o comando
geral da Polícia Militar da
Bahia, merecia esta reforma
para poder representar e for-
talecer o valor da corpora-
ção”, destacou.

Rui entrega reforma do Quartel
dos Aflitos e premia policiais

A obra envolveu serviços
de melhoria na estrutura físi-
ca, instalação de novas re-
des elétrica e hidráulica, bem
como a reforma do auditório,
refeitório, guarita, salão no-
bre, alojamentos, fachada
recepção e salas do coman-
do e subcomando. As melho-
rias também passaram pela
instalação de um elevador,
ampliando a acessibilidade
presente no Quartel.

O comandante-geral da
PMBA, coronel Anselmo
Brandão lembrou a importân-
cia histórica da edificação.
“Este quartel é centenário e
é nosso patrimônio. A refor-
ma durou três anos e foi feita
com o objetivo também de
aumentar a autoestima dos
policiais”, explicou.

BRAVURA
Quatro policiais militares

- heróis para diversas famíli-
as das vítimas resgatadas no
naufrágio da embarcação
Cavalo Marinho I, em 2017,
e no afogamento no Rio São
Francisco, em 2010 -, rece-
beram das mãos do governa-
dor e do titular da Secretaria
de Segurança Pública do
Estado, Maurício Barbosa, o
Diploma de Bravura.

MP investiga professora de Direito por plágio
O Ministério Público da

Bahia (MP-BA) está investi-
gando uma professora de
Direito de duas faculdades
privadas de Salvador por plá-
gio e exercício ilegal da pro-
fissão. A ação contra Cátia
Raulino começou após uma
queixa de duas ex-alunas
dela, Lorena Falcão e
Solimar Musse, de que Cátia
teria incluído os Trabalhos de
Conclusão de Curso (TCCs)
das duas em um livro e uma
revista, com os textos tendo
sido assinados por ela, mas
não citando as duas bacha-

relas como fontes.
Além disso, Lorena e

Solimar acusaram a profes-
sora de não possuir os cur-
sos que exibe no currículo.
O MP-BA explicou que as
notícias envolvendo Cátia já
estão sendo, de fato, apura-
das, sendo que duas se re-
ferem a denúncias de supos-
ta prática de exercício ilegal
da advocacia. No dia 26 de
junho, a promotora de Justi-
ça, Lívia de Carvalho da
Silveira Matos, encaminhou
ofício ao Departamento de
Polícia Metropolitana
(Depom), solicitando instau-
ração de inquérito policial
para apuração do caso.

Já a outra se refere a su-
posto crime de plágio. No úl-
timo dia 14 de agosto, a pro-
motora de Justiça, Karyne
Macêdo Lima, solicitou à
parte denunciante que apre-
sente mais informações e
documentos que possam
comprovar os fatos narrados.
As investigações estão em
fase inicial de apuração.

Algumas das citações
seriam, conforme o portal
Escavador (acessado ontem)
e que tem como base o site
do currículo Lattes, que Cátia
teria Doutorado em Adminis-
tração Pública na Universida-
de Federal da Bahia (UFBA).
Contudo, a instituição de en-
sino baiana, por nota, disse
que não constava no siste-
ma acadêmico da Superin-
tendência Acadêmica da
UFBA, “qualquer menção à
Sra. Cátia Regina Raulino.
Logo, ela não realizou
doutoramento, mestrado ou
mesmo graduação nesta
Universidade”.

A professora também le-
cionou em importantes facul-
dades de Direito privadas de

Salvador. Uma delas, a
Unifacs, informou que “não
comenta dados sobre profis-
sionais que não integram o
quadro de colaboradores da
instituição”, acrescentando
que Cátia Raulino não minis-
tra mais aulas na universida-
de. Outra, a UniRuy, onde ela
chegou a ser coordenadora
do curso de Direito, explicou
que “na contratação de tra-
balhadores, é solicitada a
documentação legalmente
exigida nos termos da lei tra-
balhista”.

Por lá, ela também mi-
nistrou as disciplinas de Di-
reito Tributário e Direito Ad-
ministrativo. Através das re-
des sociais, Cátia divulga o
trabalho realizado por ela, e
possui mais de 180 mil se-
guidores em um dos perfis.
Em contato com a reporta-
gem da Tribuna da Bahia,
Cátia disse que passou o dia
de ontem reunindo documen-
tação e que hoje iria se reu-
nir com o advogado dela para,
em breve, se manifestar.

*Com informações do G1
e Metro1.
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Proprietário vai
pagar demolição
de casarão

As estruturas que sobra-
ram do casarão que desabou
parcialmente no último dia
(18), na Ladeira do Pau da
Bandeira, no Centro, serão
demolidas pelo próprio pro-
prietário do imóvel, segundo
informações da Defesa Civil
de Salvador (Codesal) e da
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento e Urbanismo
(Sedur). O serviço deve co-
meçar nesta quarta-feira (19)
e, até a sua conclusão, a La-
deira da Montanha continu-
ará interditada para pedes-
tres e veículos, já que os
escombros caíram no local.

O desabamento do ca-
sarão foi provocado por falta
de manutenção predial. Não
havia moradores e não hou-
ve vítimas. “A Ladeira da
Montanha segue isolada
desde ontem. Estamos
aguardando o proprietário do
imóvel, que esteve lá com
nossa equipe, para realizar
a demolição já foi autoriza-
da pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan)”, explica o di-
retor-geral da Codesal, Sos-
thenes Macêdo.

A Avenida Joana Angéli-
ca vai passar por obras de
requalificação que irão mu-
dar o trânsito e transporte no
local a partir do sábado (22).
A via passará a ser, em defi-
nitivo, de mão única do tre-
cho entre a sede da Ordem
dos Advogados do Brasil –
Seção Bahia (OBA-BA) até
o Campo da Pólvora. Neste
trajeto, o fluxo será permiti-
do somente para o sentido
Nazaré.

Durante e as obras, os
condutores que fariam o per-
curso para a Praça da Pie-
dade oriundos de Nazaré
devem seguir pela Rua do
Carro, ao lado do Fórum Ruy
Barbosa, e descer a Rua
Professor Hugo Baltazar da
Silveira para acessar o Di-
que do Tororó, seguir para o
Vale dos Barris e subir para
a Rua Direita da Piedade.

Já os motoristas que ti-
verem como destino o Tororó
devem entrar na Rua
Junqueira Freire, que é
transversal à Rua do Tinguí,
passar pela Praça Duque de
Caxias e subir a Ladeira da
Mouraria. Müller.

Joana Angélica
terá sentido único
após obras


